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Trabalhadores rejeitam qualquer proposta que não tenha aumento real 


Em assembleia realizada no último 
domingo (20), somente o Grupo 9 apre- 
sentou proposta de reajuste salarial de 
7%, parcelado em duas vezes. Os demais 
nem proposta fizeram, portanto, os traba- 
lhadores rejeitaram o reajuste inferior ao 
INPC que é de 9,88%, e sem aumento 
real, e aprovaram estado de greve, man- 
dando bem claro o recado de que não vão 
aceitar propostas rebaixadas. 

Como também está bem claro para 
nós, trabalhadores, que tanto o governo 
quanto os patrões, continuam com a 
mesma lógica de sempre: se utilizam de 
todas as armas para tentar rebaixar ou 


retirar direitos para jogar em nossas cos- 


tas o pagamento de uma conta que não 
é nossa! 

Os ataques vêm de todos os lados. 
56 para se ter uma idéia da perda que os 
trabalhadores terão com a proposta de 
7%, que não cobre sequer o INPC, que é 
o índice da inflação medido no período 
entre as datas-bases e também o 
menor índice entre todos, confira o box. 


As tentativas de ataques aos direi- 
tos da classe trabalhadora tanto nos 
setores públicos, quanto privados são 
constantes em qualquer época. Como 


também é constante a ajuda desmedida 
dada pelo governo para os patrões, que 
querem sempre mais. Então por que, 
deveriamos nós, pagar o preço destas 
contas? Não vamos pagar. À resposta 
foi dada em alto e bom tom pelos traba- 
lhadores na assembleia: queremos 
aumento real! 
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Portanto, metalúrgicos e metalúrgi- 
cas da nossa região decidiram intensifi- 
car a luta e mobilização nas fábricas 
para pressionar os patrões na campanha 
Salarial. No nosso salário, não! Não cria- 
mos crise e não vamos pagar por ela! 

Atualmente, várias categorias estão 
mobilizadas por reajuste salarial e resis- 
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tindo aos ataques: os trabalhadores na 
Justiça mantiveram-se em greve por 
mais de 90 dias; os companheiros do 
INSS e da Saúde, iniciaram em 7/7; eos 
dos Correios, no último dia 16. 
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Nas mesas de negociação, os sindi- 
catos patronais apertam o cinto cada 
vez mais e tentam ganhar o jogo não 
com dados reais e sim com a intransi- 
gênciatípica dos patrões. 

Já nas revistas e jornais, o papo é 
outro. Isto significa que com os robus- 
tos investimentos nas montadoras, que 
estão no topo da cadeia produtiva do 
setor automotivo, todo o segmento vai 
bem e estará melhor ainda nos próxi- 
mos anos. Prova disso, além dos inves- 
timentos, é que já estamos produzindo 
feito loucos com horas extras tanto 
durante quanto nos finais de semana, é 
o que está acontecendo em vários seto- 
res de empresas de praticamente todos 
os grupos, na Honda, Toyota, Bosch, 
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Sindicato dos Metalúrgicos de Campinas, Americana, Indaiatuba, Hortolândia, Nova Odessa, Monte Mor, Paulínia, Valinhos e Sumaré 


CBI, Valeo, Mahle e Mann, Gevisa, 
Villares. 

Portanto, além da nossa luta por melho- 
res condições de trabalho e de vida, que 
deve ser travada diariamente nos locais 
de trabalho, não podemos deixar de 
lado jamais, e principalmente na cam- 
panha salarial, a nossa luta por ganho 
real nos salários, independente do cená- 
rio político e econômico que o país este- 
ja passando. 

Porque na lógica capitalista, em 
pouco tempo, é mais do que garantido 
afirmar que os empresários vão faturar 
e muito. 

Por outro lado, se não arrancarmos 
aumento real nesta Campanha Salarial 
sofreremos perda sobre perda e tere- 
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Após crescimentos consecutivos na 
produção e venda nos últimos 12 anos, o 
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Fábrica trabalha acima 


2016 a fã te de Sumaré poder: 
Itirapina (SP), a 100 “a de di stãi naa 
unidade fabnil da Honda detona mó 
dobrar a capacdade da monta e 
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Aos 18, Honda Sumaré chega ao topo 


da capacidade à espera de nova planta 
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mos de sobreviver com o orçamento 
ainda mais rebaixado e com menor 
poder de compra. 


Aumento do custo de 

vida disparou 
De janeiro pra cá, o custo de vida 
aumentou tanto que já consumiu muito 
além do reajuste salarial que tivemos na 
data-base passada. E para os compa- 
nheiros nas grandes autopeças, que 
ficaram só com o INPC, sem aumento 
real, a situação está mais crítica ainda, 

seguem acumulando perdas. 
Teve aumento nas tarifas de energia elé- 
trica, água, nos preços dos alimentos, 
combustível, ônibus, aluguel e financia- 
mento imobiliário, crédito pessoal, pro- 








dutos importados, e produtos de higie- 
ne e cosméticos. 

56 a energia elétrica subiu mais de 

90% em 2015, e no acumulado de 12 
meses subiu 58%. Os legumes já subi- 
ram 37,42%, sendo a cebola a maior 
vilã: 142,85%. A carne teve reajuste de 
19%, e a habitação ficou 18% mais 
cara. 
Levando em consideração a determina- 
ção constitucional que estabelece que 0 
Salário mínimo deve ser suficiente para 
suprir as despesas de um trabalhador e 
sua família com alimentação, moradia, 
saúde, educação, vestuário, higiene, 
transporte, lazer e previdência, de acor- 
do com o Dieese em agosto esse valor 
ficou em R$ 3.258,16. 
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mparada à evolução de um ser humano 
lo ngo sa anos, a à fábrica da Honda em Sumaré 
chega perto ia completar 18 anos de idade 
topo da pro dutiv idade, em sua 
A planta vem produz indo cima ira 
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pio des em 20 015 a 

próxima a 150 0 mil ículos. Graças a 
investime ntos ne erc grs R$ 100 milhõe 
últimos três anos para melhorar a pro gre ida -ê 
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a ois tumos, a unidade no intenor paulista 
onseguiu aumentar o gesto diáno de produção 
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